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POR UM PROGRAMA ESPECLAL SUPLETIVO DE CAPACITAÇÃO “ROTISâlOMLQ a recuº 
çâo SOCIAL DOS anonaecssrns 

CARLOS FRELEEIGG LACIE“ 

Se ha um domínio no qual as lnSUflClelxlaS da Lepisíacae exagteate 
chegam ao limite de transformar—se em aus Fªva e. ' - 

' *" 

o de um programa, uma açaoº al go que_se : 01011 
peeifico para os a olescentes que ' 3 
complete ou aÍHãa se arrastam numa 012-.1J,11 
mais adequada e satisfatoriaa , 

A Lei de Diretrizes e Bases e te%e3 
ficiente e Vacilante legislaçao exi 3tenf 
re—s e muito mais ou quase unicameifa ,: 
guns problemas espemalse Aa mg que e gases . as 
lacunas e deficiencias no dominie se3'3133 5: A1sino supletivo ou "edu 
caçao de adultos e adolescentes"ª ma.s« ainda :ui:â efetuar um progres— 

distinguindo melhor e aprofundando as especificidades dos dois gra 
pos os adultos e os adolescentes, 1 

A ui vamos tratar somente dos aaolescentgg na faixa de lll—12“ a 
l7—l (1) anos, grupo que# por teias as evidencias esta a merecer ao » 
m nos o esforço de teorizaçao e r>:%:exao que aqui tenta“exts, Pois tem 
problemas preprios aspectos espee_.is Que o distinguªw d3 grupo dos 
adultOSVi lsedos peíom wegramas e estudos do tipo "alfaeetizaçao funqâ 
onal' . 

~~ ~~~ “ML-.1 £31.31 a if(—Jf :.. ASA,—93.130 e»; 
-. 

" T*íf::l;._t.".;o 3.13"- 

- 1a 133,3. € . C ...€2S jà 2323.0 ªª 
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F”"DAME”TOS LEGAIS 

A COJSTZTÚIÇEO de lTéX—69, no artigo 165, item.X, proibe "qualquer 
tra “ 11310 a 1 noras de doze anos" e o trabalho noturno aos menores de - 
Qgggitn. ii esta feitaw a caracterização do grupo 12 —L3 anos, pela lare— 
pria Co:3stituiçao_g 

Per outro lado diz no. artigo H76 §3 ítem II, que ”o ensino 
primario e obriga prio 5dos sete aos quatorze anos". 

Logo, ertre 12 e 1% anos e entre 12 e 18 : oadole:3 oente deve fazer 
curso primariol mas pode trabalhar em trabalãm Odiurnool Vemse, por in— 
ferencia intuiuiVa, se assim podemos diZer, que para o grupo 12—18 e, 
em especial, para o grupo 12ulh anos, e neoessa rio estabelecer uma 
especie de ensino primario suple-:*o, ao menos no caso de o menor tre— 
palha: durante o dia (o que sera f:3qdente pois nas tem cul so p1 ina—— 
rio c-o:Qaleto aqueles que pertencem as camaaas populares, de baixo ren— 
dimento familiar), . _ , 
3433 lace de.ssa ligeira eXegese da Constituiçeo atugE, e dispensavel 

1alises sobre outrfs fundamentos legaisg 

30‘111 :103 sooIOLÓGzcos

I 
Como j3.c dissemos, os adolescentes que ”nao vao it:zer e: col: reorg—N daria" (n10 Vao ainda ou de imediatoS como seria 0 -orm-l — isto . 

de 3cozªdo cel a norma , constituem uma importa alga fe xa Que ate agua : 
neo rece beu 3 consideraçao eªrecíirc Que lhes e devidao 

. : 
Ces ªm3es rurais a existen::a deles decorre da proa: :ia insuficien— 

cia,do exe no primario. Masgp ! 3 ;ais de Estados e cidades :aiores 
e leÇLL03 onde o ensino prima: torna mais atiªiatorio eles « 
se OT-'lA.m na maior parte t uigraçagª :3-3 adclescentes pr) 
cedem das \equenas Vilas e da no constan:e fluxo migracio- 
131 311:1 as pequenas e medias dessas9 para =.s ;grandes cida— 

O_Z- 

~~~~ ~~ 
~

~ 

Km .1 

., (1) Por brevidade daqui por diz _ts ialaremos sempre ao grupo lZÁHÉanOS



Zn; 

des e as capitais. 
, Numa metrOpole regional, como o Recife ou qualquer grande capitals 
e de prever que estarao chegando, ainda por alguns anos depois de se 
ter atingido a universalização,do ensino primario, tais adolescentes! 
imigrantes, que nao tiveram, la na sua localidade quando tinham menos 
de anos o curso primariog(2) 

importante notar, porem" que tais adolescentes nem sempre gy 
totalmente inescolarizados.= o contrario: ao menoshnas cidades med; 
e grandes, os adolescentes Que buscam as escolas tem, Qúºse se 'e 
ano de curso primario;,provavelmente muitos foram.repetentes on si 
petentes da primeira serie de que por isso mesmog evadiramªsea E 
mais uma razao para que se lhes o erega um enquadramentg e "a caminho 
especial com uma motivação, e para nao resenviaalos a esse curso pri mario inêantil de que guardam ma lemgrangas & 

Cabe aqui uma importante observaçaoº Eras atitudes tem presença eª clusiva no cenario do pensamento educacional brasileiro9 em relaçao » 
aos adolescentes: , » , a primeira — deixaulosâarrastar—se os que“"nao estão nos,ginasimª 
em classes de escola primaria infantil, para eles insatisfatoria; ' 

a segunda — pensar que sao os que E"5e-smoanos ginasios" que vao inn 
gressar de imediato na mao de obraª quando estes, "ipso facto" ja cqn 
quistaram outras possibilidadesº . 

Na verdade os adolescentes que mais precisam ser "orientados .pan 
na o(ingresso no) trabalho“ sao esses adolescentes que estao num dur 
plo processo de mobilidade sociale emigrando dos setores rurais ou me 
nos urbanos para acidades, e ascendendo da camada sub-proletaria ou 
proletaria (a que nao tem escolaridade) para uma camada um pouco aci— 
ma. Sao esses os que ingressams dos dºgg aos dezºitº anos, na força — 

trabalho, na "mao de obra", no sentido etmol-ogico da expressãoa 
" Tem sido um erro (3) constante pensar que,os alunos "terminais" u 

sa aqueles que,fazem ginasio—tecnico ou colegio tecnico. A mobilida— 
de social elastica denuma nacao em prgcesso de desenvolvimento como o 
Brªsil, faz com que nao sejam sempre esses os que vao ingressar nos,— 
OflCiOS de menor qualificaçaog eles mudam muito frequentemente de ni— 
vel de aspirações (e isso deve ser estimulado e nunca o nbatidg em na 
me da terminalidade dos cursos profissionais)g Ao contrario, sao os » 
adolescentes que vem de uma camada sgcio—econpmica mais baixa e de aº 
na ecologica mais atrezada, os que vao ingressar ngs oficios menos — 

dnalificados. E esses e que precisam de qualificaçoes a curto prazo. 
Donde se infere uma diretriz pelitico—educacionalz o ensino suple- 

tivo de adolescent 3 deve ser inserido num plano de fundo de eXpedieg 
tes rapidos e fleXiveis de carater vºcaciºnal e prºgigâigggl. Adiante 
isso sera repisado; 

<. 

(2) Essa condição de imigrantes mostra que, nos progrmnes de educação 
- supletiva—de adolescentes (e de ad tos) deve haver a manifesta — 

preocupgçao com o escopo de assist »los na mudança cultural por.— 
queªestao passandosrsaindo de uma civilizaçao rural para a civil; 
zagao urbana e tecnologica. 

(3) Não cabe—fazer uma análise em'tôrno dos equívocos a respeito_des7 
se questao de orientação de alunos para estudos “terminais" 90 n; 
vel medio. Mas cabe introduzir esses enfoque novo e;3uito mais — 

correto do pºnto de vista da dinamica (mobilidade—geo—social)s as 
alunos que nao fizeram curso "vime“ªô e que nao Vao fazer secund; 
rio sao esses os que alimszíaap Qi; .a 5 imediatamente gs sete—— 
res menos elevados da força—trabalhoe ãao eles os datilografos , 
os balconistas das pednenas lojas, os isoffice—boy“, etc. etc.



, Como quer a UNESCO e a ONU: "en las campanas de alfabetizaeion se de prioridad al grupo de edad ya empleado ªge gªngª dªggngg'“t .. 353%» Ea 
_ là.ªããduglgn GRecomendaçao K da Co ssao nº l de dengresso % di de M stros da Educação, Teherean, 19653º 

FUNDAMENTOS DE POLÍTICA ESCOLAR 

~~ 

_ , _ .9 Vem agora o mais importante,;o nosso obgetlvo e sugerir o deslocam mento dos adolescentes das classes do pria río infantil para c especiais, porque, de íneiíato, herería . gas, nas eseolºs lazantis , para todos os maniacs de 2 a ll anos, e ; eno sobrarían vagase
' 

“Com,efeito, a epoca do denso Escolar, os alunos de é2 a 1% anos a (nao ha dados para o grupo lbwlô anos),ocupavam VINTE 3 NCVE PGR QENm 
%Otdas Vagas existentes no ensino primario, Exemplifíqnomos em tres e 

S aços.

~ 
~~

~ 
~~~ 

.. 
' I Percentual de alunes de l2—lª anos no ensino primario

~ 

Estado 1ª série lm série Conjunto das séries 

garanhão 24,1 73,0' 33 
“Pernambuco 20,0 69,0 31 

são Paulo 7,0 5%,0 23 
BRASIL 17,0 67,0 29 

Fºnte — Censo Escolar, INEP, 1964 

Em São Paulo a presença dos adolescentes nas séries iniciais 5 ne- nor, nas em compensaçao o peso dessas series no conjunto e menor,poís 
o curso ja tem uma estrutura mais equilibrada. No; Estados menos dg—— senªolvídos e,o contrario. Resulta um certo equíllbrio e a proçorçeg/ de presença media de adolescentes no conjunto das series tende a nao divergir muito. E e sempre muitc Ponderavelc 

De qualquer modo, os adolescentes de lZ—lª, e, ”a forticiori" 
dª 12—18, oçupam ou usurpam mais de trinta por cento das vagas 1 
n veis na rede do ensino primario inflaltil. Çª) Ora o defini ”e 
laridadeiprimeria para o grupo adequado e proprio de meninos de 7 » ll anos e inferior: oscila em'thrno de 20% para mais ou menos, confor 
me os Estados, , 

' ,. Aqui e gue esta o pontohe e o que procura mostrar o gra guirã com variaçoes de parametros, de um Estado para o ou 
uma capital para uma cidade media, ou da zona urbana par ral, de eualduer modo o EXCED ãTE. de adolescentes sue 
uãdres nas escolas íngantis - MAIOR D0 QQE O DEFICÉÉ de r 

a 11 anos) que nao estao nas classes primaries fundiientiis ta de vaga e/ou por outros motivos, 
80 h: una consequencia a tiragz reorganizar o corpo disc . contrapartida de uma reorganizaçao das,ulasses de alunos de 7 a ll — 

anos (corrigindo—se, por exemplo, os calculos convencionais e errados do deficit), na possibilidei: L organizavnse um ens';o especial, em escolas,,ou salas, ou nelª na, *xr': ;:eiaís para os adolescen—— 
4563. 

(ª) Ho Recife 7' 
no curso;~ ,» a;:a, um 1969, matriculados 

e das regas; : deficit para O—~ ~
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. PenSamos sobretudo — mas nao unicamente w num enSino vespªrar ou m 

Ifififl§2iin9 de adolescentes (5)3 com a estrutura que adiante se dire, 

FUNDAMENTOS PSICO=PEDAGÓGBSOS E PSFBO—SOCIAIS 

Sem querer alongar esta fundamenta “o, digamos apenas que a escola para os adolescentes "recuperativos" eve: la gozar de status proprio, um status mais prestigioso para os » 
seus clientes do que o da escola infantil primaria; , 2- ter um sentido ggngignal e agglâxeââx (habilitagâo para o trabâ lho e recuperacao de tempo em relaçao a um curso primario estendido w 
por quatro ou mais longos anos). , Apelo para um fundamento ontologicoz,o aluno aqui considerado tem 
uma condiçao especiais 

o adolescente "ut" aluno ("reduplicatiVa,ut speciiiaative", como — dizia a boa logica de Port Royal) e um primario (no nivel de aprendiªº 
zagem)º mas , , o adolescente "ut" adolescente ("reduplicative ut sic") e um secun dario (no nivel de maturidade psicgmfisica e psico—social); Encaixe—w 
se na "educaçao da juventude" que e algo mais amplo que "ensino fleeing, Por isso e que seria ate mesmo melhor que as classes dos ensino de 
capacitaçao do adolescente funcionasse junto a ginasio e eu predios - 
de ensino,secundario antes que (ou ao so em) escolas e predios de en sino primario, a fim de dar um conVivio social aosâdois grupos de 30— 
vense os ginasianog e os supletivos. Pense—se na forçawde promoçao sg cial, de aproximageo de classes dessa simples obserVaçao. 

Pelagneana razao fomos defendido, constantemente, ampliar os "jo—— 
gos—ginasios—colegiais" em "jogos da juventude" (6); da juventude em 
ger ; ' 

sse é, aliás, um dos,pontos fortes da idéia da "comprehensive , — 

high schoolfi americana: e-que propicia, independentemente dos curricu los “academicos" ou "vocacionais" em que se distribuem os alunos, 
parte comum de "general education“, de "social adjustment" e de pratª cas sepcrtivas. 

, , , Inesperadamente pareceanos, assim, que a chave do problema esta“ « 
num "approach" filosoficos: a devida formalidade na conceituaçao des; se adolescente que e aluno primario, por um lado, mas antes disso, e 
substancialmente um jovem, numa *Ítuaçãg social peculiar, que deve — 

ser vista tanto quanto sua condição didatica—pedagogica. Uma vez mais 
o puro pedagogismo revela—se insuficiente. , Oªplanejanento da educação tem que ser feito por um,enfoque socio- 
ecdnomico complementar do mero e ingenuo enfoque pedagogico. Concluiu 
nos assim a ;upggmgpgggãg e partimos para a prºpºsta. = 

(5) Sugeridos uniformizar uma nomenclatura: 
vesperal — o turno das 16 asxl9 horas; 
vespertino - o turno das 17 as 20 horas; 

., noturno — o que começa depois das 1s horas, como diz a Lei. 
(6) Vd. "Centros de Juventude",in ºak rn£s_ªegiãg e Educaçãº, CRPEª, 

dezembro, 1968, em que propuzemcs a teoria que norteou a crizçao 
des as entidades no Recife, ' 

. ocais de atividades esportivªs, artisticas e artezanais da juventàív em geral, em complementaçao 
as escolas “strictu sensuHV 

~~ l...!
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ªStes devem ser transferidos 
pªra um ensino de capacitan— 
gao de adolescentes. 
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) Éétes deve—se 13 busca-los 

paralxngressar ua escola — 

primaria.
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PROPOSTA DE UM PROGRAMA 

& 0 que temos_gm vista é uma Lei—programa ou uma gsi Pro 
gramatica que obrigue ao atendimento progressivamente satisfatorio 9 

ds. irmas perdida, 6,0 grupo ªtalaiª-O 12—18 anºs aw 
ªls isto_e, aque a parcela do grupo otario qaeg a gpoca do Censo _ssg lar de 6%, estava com 6-12 anos mas, naquela osasiaos e ao longo dos 
seis anos que decorreram, não fizeram seu curso primário completo» 

Masada
€ 

g! 

A o qrtunidade disso eNo pr-
V 

o .. por fz, ”Tªm metg (do Programa Estra egico), uma operaçao »
ª 

dicanente e ggmpxºyªmb por um balangoâfo aª 
çao (ou oârigatoriedade) do ensino primario 
pios maiores e, em se ªzida9 nos demaíse 

É ele ª se iam kairos e boa ocasião) articg lar dois programas qr , ; ªs. tªrgªªs operaçaonesoola regularizando 
e consolidando a meta final do engine primario dado a todos os mania“ 
nos de 7 & ll anos, na sua hora própriaª e epsíno de capacitação regª 
perando os adolescentes de lºwlõ que ainda nao tiveram o curso prima» rio completog-(Mas levand0wos ªpis algma como veremos adiante)º 

:brama da Operação—Escola m 
e “' , ~~ ~~ & gee_ 

ªmento da universal na 
nos manic me 

~ ~~ 

Ponto de vista da rrospectiva e da Segunda Via~ ~ 
A Fazemosâ assim, aplicação de um ponto de vista já nui- 

tas vozes defendidosa distinguir para unir" (Maritain) os proplenas/ 
ou programas ortodoxos ou normais; dos heterodoxos ou de emergencia e 
transígaoº Optratamento a ser dado ao grupo 7—11 anos para o primario 
rendimentgl e dífinitivo e normalãaesse grupo esta na idade propria - 
de finger esse n ve19_Mas o grupo 12918, analfabeto ou seni—alfabetiaa 
do e.um gpupo heterodoxo, um grnpogque deve desaparecer (de futuro tg 
dos deverao,estar na escola secundaria, nessa idade). Por isso para - 
esse grupo e necessario um programa de emergencia ("supletivo"), que 
os recupere, que lhes proporcione atalhos e "passarelas", copo dizen/ 
os franceses, enfim um segundo caminho ("zweiteweg" dos alemaes). 

. Sera um programanpara dº; anºs porque, do ponto de Vii ta daN"prospectiva", na expressao de Berger; no anoameta de,l980, nao 
deverao mais existir adolescentes na condiçao pecaliar que e o nosso 
tema. O programa se extinguiria a falta de,consumidoros.N(continuaria 
& haver programas de educação de.adultosg e claro, n 3 nao estamos - 
tratando aqui dos adultos); 

fx u programa poderia desenrolar—se nas seguintes etapa: 
no 

—970—7l a Implantação nas Capitais de 3: 
71—72 - Implantaçao nas gidades de na 

bitantes e' 

72—7k - Implantação nas demais cigaleg 
Implantagao nas vilas-(sedes de distritos) 

75—77 - Implantação nos povoados e demais setores rg 
rais; 

\‘l f’ 'x'! \n ! 

Naturalmente não estaria vedado que Estados,e Municí-» 
pios ãº antecipassem & esse cronograma, cuja significa ao e fixar a « 
dilaâao maxima pªra atingimento da oferta sªficiente ( otal) dos cur— 
sos e capacitaçao para a clientela ou “mercado" existente.
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, Assim sendo as ultimas turmas de adolescentes "sem prª mario completo"9 estariam ingressando em 1977, no maximo (5); e con” cluindo 1980, um curso que o levaria (como veremos na sua estrutur ra) aoãn vel equivalenteªao do fim o primeiro eutªnásia ginasial {lg 
e Zª series do atual ginasio)._E & =por dianteg no Brasile todos os 
adolescentesogº' ou melhor, estar anos na "escola secundaria para to» 
dos º 

A Estratégia" 
N I 

A sugestao e começar pelas Canitais dos Estados e mun;
a

# cipios grandes; É-importante começar a inªlant.çao dos programas nam» 
Quelesglugares (como os distritos industriais por ex zelo) em que w 
Se esta desencadeanda um programa de desenvolvanentoPeacnonico. 

Essa e—a ”estrateoia seletiva"3 isto e3 de proggtos in 
» ,sS que foi adotado pela UNE O. 

Comite Internacional de ªerªt “ 

tªi 

h: ~
~ 

~~~ 

'1 

tensivos em vez de amplas canpanlà 
; luOS score Alfabetização Funcional da » 

UNESGO assinala que "um gonto de vista seletivo pode ser mais racio—— 
nalme mais eficaz e que e conveniente iniciar a campanha de alfabeti— 
zaçao nos setores mais organises da economia, especialmente nos seto— res da populaçao que, tendo una'ocupa ão necessitam saber ler e es—- 
crever gm seu trabalho diario” rarº o “Ir-“KL, Curso ESpecial sobre Alfa 
betiaaçao Funcional, 1967, paga 7 e lg), " Acrescentamos que a açao nao deve ser digpersiva, como ten ocorrido ate agora, mªs deve$ser implantada em Qolgpes a ªgreg,5a :; aagg; sendo esses bolsoes as areas mais urbanizadas,e desenVOlvi—— 
das. Mals industrializadasg a como nos programas de saude publicas — 

quando chega a um certo limite o processo da Vacinação satura o meio, 
a enuenia e extirpada; uma vacinaçao escassa, dispersa, não adiantaº 

Estrutura 

Resta—nos su erir em forma brev a estrutura que te— 
9 9 A ria o curso dewcapacitação de adolescentes. Teríamos uma e Wer ia iª 

sengstras (e nao estritamente series) aproximadamente assig; - a ' o 1 o 
, ' I » Um semestre introdutorio de alfaoetizaçao (espeCie 

de supletivo da primeira serie primaria, paraNos que cregaran analfa—
O botes, total—inescolarizadosg Supomos que serao poucos) 

“ II - Tres a quatro semestres de recuperacao e consolida 
cao, nais,ou menos equivalentes; respectivamente, as 2ª, 3% e ªª se" 
ries prinarias os alunos sendo situados e avançados de acordo com o 
seu nivel de adiantamento. s 

A III — Dois semestres n mínimo adicionaisg visando a » 
equivalencia com as DUASNPRIMEIRAé S IES GIhASIAIS (ginocio senor) , observadas certas conaiçoes, 

(7) De acordo com sugestão do perito JÉCQUES TGRFS ; ratricula máxima 
para o ensino primario, na Operaçãbmãscola, deve ser calculada w 

descontando os "setores rurais dispersos", onde so por ultina c.; 
guru a universalização das oportunidadesº-Ísso significa rue ;u—— 
rante alguns anos teremos execrianças tornadas adolescente: e l—— 

grande das zonas rurais dispersas e chegando as cidades nas cond; 
goes de adolescentes necessitados de ensino supletivo. 
Sao faremos aqui calculos de demandaº Exemplifiquenos apenas gue, 
ng ano do Censo Escolar (196%)3 222 mil brasileiros de 14 anos m 

ao tinham escolaridade alguma e 539 mil estavag ainda no curso — 

Primario, sendo uns 200 mil ainda na ªnaº ganga nrizgijg. ~~~~ ~ ~~



Numa estrutura assim esboçada, quando o aluno term war 
seu supletivo de primario, ele podera fazer o supletivo de g“f:.u ' 

nor'(terceirª fase), e, em seguida, ou bem entraria no subwciª 
minnl do ginasio: ingressando por esta passarela, no can nho “ 
e regular do enSino do segundo grau, ou bem, quando ter wait 
16 anos, procurara um programa de prepªrªçãº QQQÉÇQQTÉZQTJ 
Zªg—É 

~~ ~~ ~~~ 
º currículo ~ ~ Finalmente o curriculo, pac esuan;ín; : QE; merecem 

ria por si 35 um "paper“ especialo % 

ºmitindo observaâoes
' 

nova conceitua ao dos exames e a r 
semestre (que udo deve ser muito i 
temo—nos a bOSquejar uma visão gerae . 

A alfabetizaçao nao deve “ ; ," “nulo, nem meg 
no constituir o Centro de gravidade de cur; .o9 mas apenas um elee“ 
mento inicial mínimo que vira » se ainda É,“ l_cessario — dentro de w

~ 

~~ 
~~~ 

~

~ 
~~ 
~~~ 

uma correnteza e de : contexto maioro 
% A _ 

O curricuro seria estruturado a base de tªgs ggmggnggg 
Ega âm,igual nível de importancíag . 

«ensino de ªlerã escrever e contarf; 
name hagilitag “"concreta tun emprego)º 
nformaçao do trabainacor, do cidadaog do familiar; 
Assim sendo$ alem de centralizauo na aquisição de uma 

habilidade concreta. o fulcro do currículo seria ainda deslocado para 
uma parte de "COHSCítiL; Jo” e formação socialg incluindo: 

”politizªção {none ;“efer;vel as conotaçces tutoriais

~~ 

~~ 
J. 3,0 . ou censoriais de educagao moral e civica); . 

,aformªçaoipara & familia (algo » familiologia « para » 
os honens tambem e nao so & Epuericultura" ou "economia domestica", — 

das moças, e ultima falsa ate no seu irrealismo); 
A 

_ formaçao sindical e instrução emàzspectos jurídicos/ 
e economicos da vida do trabalhadºr; ª N : 

»aculturaçao do rirem “nural” & civilizaçgo tecnologi— 
a e urbana (isso era o que haria de falido no chenado"metodo" Paulo 

Freire). _ 

A a. N 
Como se ve, nao n:: estamos afastando de una “educaçao 

genal", para criar novas escolas "vocacionais" ou "liceus de artes e 

ofícios", Se insistimos em Que um dos tres eixos do curriculo (co li— 
do da "alfabetização" ou "ler—escreverncontar" e da "for ação do g'd; 

N ., «no 
.. 

dao canadª) seja uma "habilitagao concretaâ (não os“: vc _ iªologeti— 
ca vocacional das"artes industriais" e ”praticas educàtirrs” nen » 
por isso estamos deixando de dar “na educação geral ou cgnun £3)6 

Como não teme; inten—ão de alongar—gue, 313 desenvolvi 
remos nada a respeito das disciplinas de habiliteçac ;rofissienxlo , 

, Sem as conplexidades e aº delongas do: fi; sic: e 301; 
gios tecnicas creio que teríamos margem para esquemas muito mais flª» 

' s “'em etenciosos pararformar motoristas—nec; icon, manicurew3 

~~ 

~
~ 

- a 3: brita de um adestramento para um ofício, nas de uma "educa 
cao para & vida“o Nesse sentido devemos reconhecer que Dewey ti»— 
aha razdo Quando não se julgava um vocacionalistae Se em certo 
sentido c'educação que pregavawnao era a educaçao "liberal" de 
“enciclopedia"3 era.uma edu a o liªeral no sentido de ser uma — 

educaçao "humana" e nao "of elo—nelªs ou seja uma educa ao "para 
a (boa) vida” do "homem livre", gal ““Moadiria.AristoteÍes. E jus

i 

~ ~~

~ tenente Dewey criticava a 3iú»â ' ral (da enciclopedia) gor—
~ 

cr- ,: 

que & considerava uma educacao ªproíissional" de clerigos e nao — 

uma educação "geralªhdo homem cgmumo Ainda quando nao sejamos — 

Deweyunos, por via desse raciocinio, temos que dar—lhe sua parte 
de razao“



9a.“

I datilografos, "granjeiros", consertadores de rádios e TV balconistas 
desenhistas costureiras, e tanta coisas As "artes imiusªãriaisfª que 3 
foram sugeridas para a chamada "extensão da escolaridade" ou para os "ginasios orientados para o trabalho" tambem poderiam ser tomados em 
consideraçao.- “ ” — Apenas um lembrete a respeito da inseggao ou utilizamm 
%ao dos novos meios (TV) Radio) no sistema de educaçao de adolescenç— 

es e adultos. E outro a respeito de necessidade de entrosar tudo iSw 
so com as dezenas de,cursos e instituiçoes de toda sorte que o sistem 
ma formal e legal ate hoje ignorou, e que presta tanto 5 rviço na fog 
ma o _ ªº; n — de pessoal de of'ciosa sobrem tu o no setor terciarioqais "institutosªâ escolas por correspgnden» cia, cursos praticos, mantidos, por particulares e ate por empresas w 
industriais devem um dia chegar a sen reconhecidas e considerados cog plementares ou suplementares dos ginasios e colegios e de curso de da . N pacitaçao de adolescentes; 

III 
CONCLUSÃO 

' A 
, Como conclusão de todos esses argumentos& e nosso pon— 

to de vista e que, num esquema de trabalhos para reforma do sistema — 

de ensino ou ao menos para sanar lªcunasfe distorsões, tal como e da 
incumbencia do Grupo de Trabalho íistituido pelo Governo Federal, em 
outubro do corrente, para refor ular o ensino primario e medio, deve— ria ser incluido um instrumento especial para equacionar o prob ema 
dos adolescentes.

~ 

z Não cabe aqui prgpor um projeto de Decreto ou de Lei - 
ao nivel do detalhes numa redaçao concretae Vamosczoncluir sugerindo 
apenas os nnlnglniga Eââªiâ que dereriam ser fixados em tal projeto - 
de lei. ! Digamos o minimo em forma de artigos: 

Art. lº _ Fica instittido um ensino de capacitação de 
adolescentes para o qual serão transferidos os adolescentes que ainda 
estiverem cursando ou necessitando cursar o ensino primario fundamen— tal. 

Art. 2Q - A implantação dêste programa faruse—í grada— 
tivamente, a partir do ano 63 lªyoç começando pelas capitais dos Estª dos e locais onde estejam em curso amplºs programas de investimentos 
dentro do plano de desenvolvimento economico«social e estendendo-se, 
segundo a escalonamento, as demais cidades e, finalmente, aos esto—— 
res rurais. ,

" Art. 39 - O curso de capacitação de adolescentes tera 
estrutura e organização curricular propria desenvolVendo—so numa se—— 
quencia de semestres que permitam aos adolescentes recuperar, em for— 
ma compacta o curso primario fundamentalg obter formaçao de cid ia—- 
nia e habilitaçoes profissionais e ainda realizar estudos supletiv;s 
das duas primeiras series ginasiais, ingressando, mediante adaptagzo, 
na terceira serie do ciclo ginasials 

“tª“ªgá os Estados g instituirom .Arts'ªg - A União ines 
& N _ ª unidades escolares e orgaos de admini trac o e coordena ao ,ara a ra— 

nutonçgo do programa de,que trata get; ª (ou este Decreto€,,osÁ$wis 
adotarao denominaçao propria e sei ' 

—ios das escolas e erga 3 — 

encarregados do ensino primarif ª “ 
" &aturalmente a "« 

gerir e nao esta-trabalhada» & i a 

dizer nos "paragrafos" para essmgsvf-r

~ 

~~~~~
~

~

! ”reposta e apenas para 
os tudo o que caberia 

ido dos artigos. 

("'1) .—~ l. 
~~ ~~


